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l. Biológica

- Para o desempeúo fuhro das frurções reprodutivas se promovem

altera$es de ordem morfológica, bioquímicas e funcionais no organismo infantil.

"Sistóaticamente e interdependentes", vão se processando as modificações

hormoàais que resultarâo na maturação dos órgâos sexuais, que irâo propiciar

mudaqgas, tanto no formato do corpo, como no surgimento de características sexuais

.rn ,íbo, os sexos, implicando em modificações substanciais da aparência, da

imagem e do esquema corporal.
A perda da configuração infantil, estável e bem equilibrada, cede lugar a

transformàções de crescimento fracionado, responsável pelo sentimento de

desengon{do e desastrado. Este processo todo ocorre com rapidez maior do que o

adolescente pode assimilar, porem, com maior lentidão do que ele possa desejar.

Recordando a etimologia da palawa adolescenle, do latim "adolescere" qtte

sigfrifica crescer, fazer-se maior, expÍessa um moümento que por si só não pode ser

circunscrito nurn marco, nem com duração precisa.

"A crise da adolescência não se dá no vácuo. Ela acontece nurn determinado

tempo e se delimita num determinado espaço, contida entre a familia ê a sociedade

ondà se manifesta". (Kalina e Laufer 1.974 - Aos Pais de Adolescentes)'

É, portanto, imprescindivel quando se estabelece o perfil do adolescente,

relacioná-lo com seu contexto sócio-cultural e, perguntar-se colno é que a sociedade

-considera seus.iovens, que estattlto, que papel lhes delega e o que faz ou deixa de

lfu", purufaciliiar-lhes apassagem da inffincia para à condição adulta'

[ 'Assim 
sendq. adolescência é, e sempre será, um periodo de crise e de

"lesequilibrio, fator este que se deve, tanto às mudanças fisiológicas que se efehtam e

suas iepercussões psicológicas, como a obrigação dos jovens de se inserirem na

§ociedaàe e definir o seu próprio destino. O que diferencia individualmente o

adolescente dentre as diferentes culturas e meios sociais, e a intensidade de sua crise e

as dffprentes formas e soluções que se dão a ela.- 
E necessário que se entenda o significado de crise, que deve ser compreendida

como ..ruptura mais ou menos üolenta. São características da finalização de un estado

de equilibrio normal,com a passagem e ingresso em um processo acelerado e dirigido

a um novo estágio".
O marco cronológico da adolescência e impreciso, instala-se com a pubescência

(menarca e espermatogênese inicial), porem, ele está sujeito a" clima,

desfavorecimento sócio-econômico, catástrofes ou gueÍras.

A adolescência pode ser equacionada na interação de sinais que expressam

modificações nas áreas:

L Biológica
2. Psicológica ( a. noetica - b. emocional)

3. Social

\-
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2. Psicológica: que compreende duas áreas polares;

a. noetica (cognitiva)
b. emocional (afetiva)

a. noética - diz respeito a etapa final do desenvolümento cognitivo,
iniciando-se o periodo das operações fcmais que viabilizam os conteúdos lógicos do
pensamento, isto é, tornam explicitos os processos mentais que "ocorrem
naturalmente, no mais alto nivel do desenvolümento humano"

O adolescente passa a 
"ontuir 

a realidade de forma rnais precisa, e
preéàche com hipóteses os espaços e as laeunas da compreensão das suas construções
infantis, usando dos mecanismos de análisril e sintese Com suas hipóteses transcende o
"aqui imediato", e testa sisternaticamente diversas possibilidades.

O adolescente, através da área cognitiva torna-se capaz de se afastar da

realidadqporn possibilidades hipotéticas, para posteriormente retornar, valendo-se da

hipótesehirovável. Uma das causas do "egocentristno" do adolescente resulta da

extensão de seu raciocínio em torno do possivel, com referqcia individual.
Configuràndo uma realidade dentro do seu próprio raciocínio, começando corn o
possivel, para depois testar o provável (pensamento abstrato).

Hierarquiza os valores e a forma de atingiJos. Desta fonna, como
resultado do idealismo, egocentrismo intelectual da sua onipotência, e dos seus

valores, surge um plano de reformas, onde para concretiáJo necessita da colaboração
social. E, deste "ter que" se "acomodar" ao real, surge assim o amadurecimento,
resultante do "estado reformador idealista" para o "realizador objetivo".

O desenvolüm&rto cognitivo do adolescente e lento e progressivo e tem

como resultado prático o desenvolümento de "sistemas" e "teorias" quase sempre

idealistas e contestatórios.
A üda intelectuàl surge depois da üda emocional, evoluindo lado a lado,

mas com velocidades diferentes. O desenvolvimento emocional é rnais precoce e mais

acelerado, porém, interfere e interage com o processo cognitivo.

)

b. emocional - as mudanças psicológicas que se produzem durante este

período, que são corelatas às mudanças corporais, levam o adolescente a uma nova

relação com os pais e com a sociedade, caracterizando-se por uma revolta contra o

meio familiar e a autoridade em geral.
"Precisa descobrir quem é. E saber quem é, significa começar a contestar

o que não e. E assim, enfrenta um longo pegiodo de dúvidas, agressões e

questionamentos. Duüda de tudo que o cerca, duvidàndo de $, do seu corpo, daquilo

que sente, do que pensa e do que the dizem". Se por sua vez a puberdade e

caractqizada pelas alterações fisicas, a adolescência se delineia, principalmente, pelos

fenômáos psicológicos.
"Na cultura que üvemos, a adolescência adquire algumas qualidades

especidcas, uma vez que a sociedade promove um conjunto de normas bem definidas e

comportamentos moldados", ao mesmo telnpo que aparenta ter uma atitude de

aceitação e de liberdade chamada de cultura jovem, cria um grau de confrrsão entre
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uma moral explícita e que aparenta permitir tudo e outra que delimita e controla,
resultando a chamada "falsa moral". Desta forma, ao 'mes*o tempo que deseja
crescer, se vê ameaçado e impedido, uma vez que a forma social de ástabelecer
controle sobre o adolescente e através do dinheiro. Desta forma ..a esperança e o
anseio pelo mundo que descortina, se une uma tônue sensaçâo áe perda e
desconforto", o descoúecido e mais atemorizante e passa a ser ,jvido com receio e
insegurança, havendo um aumento da ansiedade. It

Estas características mostram o adolescente .oro ifon' indiüduo que age
duas vezes antes de pensar, porém, este comportamento e normal, a impulsividade do
adolescente tem sido equivocadamente entendida como uma patologia, assim sendo,
usa a ação como formula para ordenar a sua mente. Esta impulsiüdade típica do
adolescente, caracteriza "crise de identidade". E, assim, atuando, podem ocorrer atos
delinquenciais (transgressão de quaisquer códigos sociais).

"O que vai caracterizar este período é uma altemância constante e intensa
entre dois extremos. De um lado uma tolerância exacerbada manifestada por meio de
uma agressividade as vezes mal diriglda do outro ülha depressâo dissirnulada por
tentativa de risos e vozes altas. A agressiüdade bem dirigidà facilita gradualmente a
utilizaçâo dos recursos internos do adolescente. E a força que o fará iutar pela üda,
criar e buscar soluções. os períodos de depressão o conduzem ao recolhimento
necessário que possibilitará o contato com suas üvências internas. E a pausa
necessária da qual ele sai fortalecido. euem nâo consegue lidar com essa tristeza
tradtzida em desleixo de higiene, ausência de apetite, igiônia e outros sinromas
paralelos, e o adulto que o interpreta como preguiça e uug.dndug"r, sâo, no enranto,
um pedido de moratória que o adolescente faz com o objelirro ae ãriar condições que o
ajudem a compreender o que se passa com ere, ã assiin criar meios que lhe
possibilitem assumir um novo papel. i

3. Social
"As caracteristicas da adolescência, quanto a sociabilizagão, se situam

basicamente nos ffpectos da definição eu sociil como processo de inserção. Esta se
taz através da Idrma de grupos: ..a turma,', ..a patota,,, ..nós',, ..toáo mundo,,,
estruturações em que se determinam padrões de comportamento de comportamento, de
valoração ética eínoral (busca da identidade). Aparece algum tipo de autonomia na
determinaçâo da ê§colh-a do processo de aquisição de trabúo, ou nu pr"p*"çâo para
o exerctçlo pÍohsstonal ".

-G 
adolescente prefere sentir-se entre iguais, onde fica liwe para exercitar as

suas facfuldades críticas, juizos e fazer as suas próprias escolhas enhe o aceitável e o
inaceitáyel, para explorar as suas próprias relações interpessoais e para medir-se com
os demais.

uma das expressões sociais afuais, da não aceitação do mundo tal como lhe esta
sendo transmitido pode ser encontrada nos jovens que de cabelos longos, rnadeixas
encaracoladas, preferem vestir-se de fanapos a aceitar a imposição áe um mundo
formalizado em terno e gravata. Para o adolescente atual a luta se faz em rnuitas
frentes simultiâneas, denho e fora de si. Dá-se conta, quase que sorrateiramente de que
seus pais não são aquilo que esperava que fossem, ou aquilopelo menos que pareciam 4'
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ser. "se eles não sabem de nada como podem me ensinar algo? se eles nâo são tâo
legais como podem me proteger?',.

São Paulo, 16 de setembro de 1.997
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Teresita E. S. Amaral
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